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INTRODUÇÃO
A matemática é uma das maiores “vilãs” que compõe os currículos escolares, que amedrontam muitos estudantes até a Universidade, o medo ou aversão à matemática e aos conteúdos relacionados a disciplina são causados por traumas decorrentes a uma experiência no processo da educação básica, causadas por professores ou familiares que utilizaram uma abordagem incorreta, deixando marcas no desenvolvimento do estudante, por isso é fundamental ressaltar que o medo da matemática pode ser superado com metodologias ativas, por meio de brincadeiras e jogos, tornando-se mais interessante, acessível, promovendo uma relação positiva com a matemática.
OBJETIVOS
Nosso objetivo é desenvolver jogos e brincadeiras tradicionais como contribuição na matemática, buscando auxiliar no desenvolvimento dos estudantes em sala de aula, por meio das práticas educativas envolvendo o ensino e a aprendizagem da Matemática. O ensino da Matemática por meio de jogos e brincadeiras estimula o cognitivo e as habilidades como: observação, tomadas de decisão, argumentação e raciocínio lógico dos estudantes. Nesse sentido o foco é possibilitar a (re)construção de um conhecimento matemático em cada participante.
MÉTODO
A abordagem será prática e participativa, com aplicação de jogos e brincadeiras tradicionais como estratégia de contribuição no ensino da Matemática e estará dividido em três momentos:
Planejamento das atividades: Escolha e adaptação de jogos e brincadeiras que envolvam conceitos matemáticos, como amarelinha (números e sequência), jogo da velha (estratégia e lógica), bingo matemático, dominó dos números, entre outros. Essas atividades serão pensadas de acordo com o nível de aprendizagem da turma.
Aplicação prática: As atividades serão realizadas em sala de aula ou em espaços abertos, de forma individual ou em grupo, sempre com a mediação dos professores ou monitores do projeto. Durante a aplicação, será incentivada a participação de todos, promovendo a cooperação, o raciocínio lógico, a tomada de decisão e a resolução de problemas.
Observação e avaliação: Ao final de cada atividade, serão feitos registros das observações sobre o envolvimento dos estudantes, suas dificuldades e avanços. Também será promovida uma breve socialização dos resultados dos jogos e brincadeiras, permitindo aos estudantes refletirem sobre o que aprenderam. Esses dados serão utilizados para avaliar o impacto do uso das brincadeiras no ensino da Matemática.
IMPACTO NA ESCOLA E NA COMUNIDADE
Ao abordar a matemática de forma lúdica pode se expandir o favorecimento de estímulos nos estudantes como desenvolvimento da criatividade e permitirá ao professor ampliar suas metodologias de ensino e assim possibilitará aos estudantes envolvidos uma maior apropriação dos conhecimentos.
CONCLUSÃO
As atividades lúdicas são de grande importância no processo de construção do conhecimento. Portanto, reiteramos que os jogos e brincadeiras possibilitam a superação de desafios, por fim esperamos que por meio desse projeto possamos contribuir ainda mais com o ensino da matemática no processo de aprendizagem dos estudantes.
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